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O chamado “relatório do Clube de Roma” é o livro Os Limites do Crescimento (The Limits to Growth), publicado em 2 de março de 1972. Apesar do nome, não foi escrito pelo Clube de Roma: o clube encomendou o estudo a uma equipe de 17 pesquisadores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), nos Estados Unidos. Os autores da capa são Donella Meadows, Dennis Meadows, Jørgen Randers e William Behrens III (Wikipédia).
O livro vendeu cerca de 30 milhões de exemplares, em 30 línguas, e é uma das obras mais discutidas da história do debate ambiental (Wikipédia).
Quem encomendou
O Clube de Roma foi fundado em 1968 por Aurelio Peccei e Alexander King, em Roma. É uma organização sem fins lucrativos, que reúne intelectuais e líderes empresariais para discutir problemas globais; hoje tem sede em Winterthur, na Suíça (Wikipédia). A história do clube está em Clube de Roma.
Como o estudo foi feito
A equipe usou um modelo de computador chamado World3, baseado no trabalho de Jay Forrester, também do MIT. O modelo simulava como cinco fatores se influenciam ao longo do tempo: a população, a produção de alimentos, a industrialização, a poluição e o consumo de recursos naturais não renováveis (Wikipédia).
O livro apresentou cenários, ou seja, o que aconteceria se certas tendências continuassem ou mudassem. Eles se dividem em três tipos:
	Tipo de cenário	O que mostrava
	Cenário de referência (“standard run”), em que as tendências da época continuam	o crescimento ultrapassa os limites do planeta e vem um declínio (“colapso”) da população e da produção em meados do século XXI
	Outros cenários de “ultrapassagem e colapso”	o mesmo padrão, com o declínio entre meados e o fim do século XXI
	Mundo estabilizado	com medidas para estabilizar a população e a produção, o mundo chega a um equilíbrio

Fonte da tabela: Wikipédia. Um erro comum é dizer que o livro “previu o fim do mundo no ano 2000”. O declínio do cenário de referência vinha no século XXI, e, como lembra o pesquisador Ugo Bardi, em nenhum lugar o livro diz que os números deviam ser lidos como previsões (Wikipédia).
Você sabia?
Antes de virar livro, os resultados de Os Limites do Crescimento foram apresentados em duas reuniões, no verão de 1971 do hemisfério norte: uma em Moscou e outra no Rio de Janeiro (Wikipédia).
As críticas e as defesas
	Quem	O que disse
	Peter Passell, Marc Roberts e Leonard Ross, The New York Times, 1972	chamaram o livro de “um trabalho vazio e enganoso”
	Pesquisadores da Universidade de Sussex (SPRU), 1973	concluíram que as simulações eram muito sensíveis a poucas hipóteses e que as hipóteses do MIT eram pessimistas demais
	Julian Simon, economista	argumentou que os conceitos que sustentavam os cenários estavam errados
	Robert Solow, economista e Nobel	foi crítico nos anos 1970; em 2009, disse que a situação “talvez tenha mudado”
	Graham Turner, CSIRO (agência de pesquisa da Austrália), 2008	comparou os dados de 1970 a 2000 com os cenários e concluiu que a produção industrial, a de alimentos e a poluição seguiam o cenário de referência
	Gaya Herrington, 2021	comparou os dados até 2020 e concluiu que o livro estava “essencialmente correto”; sem grandes mudanças, o crescimento econômico chegaria ao pico por volta de 2040 e depois cairia

Fonte da tabela: Wikipédia. Os autores publicaram três atualizações: Além dos Limites (1992), Limites do Crescimento: a atualização de 30 anos (2004) e, de Jørgen Randers, 2052 (2012).
Termos vizinhos

	Clube de Roma: a organização que encomendou o estudo (link).



	Donella Meadows: a primeira autora do livro (link).



	Limites planetários: a ideia de que há limites seguros para as mudanças que a humanidade causa no planeta (link).



	Crescimento sustentável: o debate sobre crescer sem destruir os recursos (link).



	História da sustentabilidade: a linha do tempo do conceito (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
O que é o relatório do Clube de Roma? É o livro Os Limites do Crescimento, de 1972, feito por uma equipe do MIT a pedido do Clube de Roma. Ele simulou, num modelo de computador, o que aconteceria se a população e a produção continuassem a crescer num planeta com recursos limitados.
 
 Quem escreveu Os Limites do Crescimento? Uma equipe de 17 pesquisadores do MIT. Os autores da capa são Donella Meadows, Dennis Meadows, Jørgen Randers e William Behrens III.
 
 O relatório previu o fim do mundo no ano 2000? Não. No cenário de referência, o declínio da população e da produção viria em meados do século XXI. E os autores apresentaram cenários, não previsões.
 
 Qual foi a conclusão do relatório do Clube de Roma? Que, se as tendências de crescimento continuassem, os limites do planeta seriam ultrapassados, com um declínio no século XXI; e que, com medidas para estabilizar a população e a produção, seria possível chegar a um equilíbrio.
 
 O relatório acertou? Há estudos dos dois lados. Graham Turner (2008) e Gaya Herrington (2021) compararam os dados reais com os cenários e acharam semelhança com o cenário de referência; economistas como Julian Simon argumentaram que os conceitos por trás dos cenários estavam errados.
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